
Nada é 100% 
 
- Ou sim ou não!  
 
- Ou certo ou errado! 
 
- Ou verdade ou mentira! 
 
- Ou bom ou mau! 
 
- Ou por mim ou contra mim! 
 
- Ou amigo ou inimigo!  
 
O nosso dia-a-dia parece feito dessa lógica tão clara. 
 
No simbolismo, o branco é a luz, o bem, a pureza; o preto é o mal, as trevas, 
a morte, o desgosto.  
 
Então porque tantas vezes hesitamos entre responder com um 'sim' ou um 
'não'? Porque preferimos um 'talvez'? 
 
Como rotular um argumento ou uma história de completa verdade? Não 
haverá sempre alguma imprecisão? Não se diz que pior que uma mentira é 
uma meia-verdade?  
 
Não protestamos contra a injustiça de uma classificação 'certo' ou 'errado' 
numa resposta a um exame? 
 
Não nos revolta alguém com um julgamento tão estreito como na informática: 
ligado ou desligado, '1' ou '0'? 
 
Não é um conhecido truque de advogados conduzir um interrogatório, a que o 
interrogado só possa responder 'sim' ou 'não', a uma conclusão pré-
estabelecida? 
 
Mas, se na escuridão total não vemos nada, também é verdade que na luz 
total ficamos ofuscados e também não conseguimos enxergar nada. Ou seja, 
já que o branco e o preto absolutos são invisíveis para nós, vemos apenas 
cinzentos!  
 



É curioso que seja justamente na zona de sombra entre o negro total e o 
branco total que se situem todas as cores, o arco-íris, todas as gradações 
entre os absolutos. 
 
Hoje até a própria lógica clássica cede lugar a uma lógica 'difusa' (fuzzy logic) 
que admite mais valores que apenas 'verdadeiro' e 'falso'. 
 
Criaram-se escalas que vão de 0 a 100%, simplesmente é porque nada é 
100% branco nem 100% perfeito; ninguém pode estar 100% certo nem ser 
100% mau. 
 
E, no entanto, é mais fácil simplificar a realidade. Muitas vezes, procuramos o 
conforto do reducionismo de um mundo complexo: nós somos os bons, 'eles' 
são os maus. É o que se vê a todo o momento, como argumento das mais 
sangrentas guerras. 
 
Observe, porém, que essa atitude corresponde a procurar fazer branco e preto 
um mundo que é por natureza colorido. Aí reside sua riqueza. Quanto não se 
perde! 
 
Quem quer ser daltônico? 
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